


O programa Polis em Tomar 
teve como princípio fundamental estabelecer ligações concretas entre as duas margens da cidade, recuperando 

e revitalizando zonas ribeirinhas que se encontravam degradadas ou mesmo abandonadas.

Como suporte técnico das acções a implementar, foi necessário desenvolver alguns estudos de caracterização da zona 

de intervenção Polis, condicionantes, nalguns casos, do desenvolvimento dos Planos, Estudos e Projectos a elaborar.

Estudo hidráulico do Rio

Para o êxito de uma iniciativa deste tipo 

seria fundamental começar por perceber  

o funcionamento do rio Nabão, uma vez 

que tudo o mais seria condicionado por ele. 

Foi dessa forma que, tendo por objectivo 

apoiar os estudos da reabilitação urbana 

de áreas susceptíveis de serem inundadas 

por cheias, no troço fronteiro à cidade, se 

entendeu ser necessário estudar as cheias 

neste rio, antes das intervenções no âmbito 

deste programa e após a realização das 

mesmas. 

O Estudo Hidráulico fez o diagnóstico da 

situação, estudou as intervenções a realizar 

para controlo de cheias e apresentou 

condicionamentos a considerar nos Planos 

de Pormenor a desenvolver pela Sociedade 

TomarPolis.

› As cheias de 2006 em Tomar

Estudo de incidências ambientais

Tendo a intervenção Polis em Tomar  

uma componente fulcral de requalificação 

ambiental e paisagística, um dos primeiros 

passos foi, naturalmente, a realização  

de um Estudo de Incidências Ambientais, 

cujas conclusões apontam para que  

o balanço ambiental da intervenção seja 

muito positivo. As incidências ambientais 

negativas incidirão na fase de construção, 

assumindo, na sua maioria, um carácter 

temporário e reversível, cessando com  

a finalização dos trabalhos e para as quais 

existem medidas de minimização.  

Em contrapartida, darão lugar a um 

conjunto importante de incidências 

ambientais positivas: melhoria e valorização 

ambiental da cidade, especialmente das 

margens do rio Nabão; requalificação 

urbana; criação de novos equipamentos 

de apoio a actividades desportivas, 

recreativas e de lazer; criação de 

parques de estacionamento; melhoria 

das acessibilidades (para automóveis, 

peões e bicicletas); reabilitação de zonas 

abandonadas; criação de diversos espaços 

verdes; entre outras. 

› Transportes Urbanos de Tomar› Pormenor da Obra do Pavilhão Municipal

Estudo de mobilidade

Um dos primeiros passos do Programa 

Polis em Tomar foi a realização do Estudo 

de Tráfego, Acessibilidades, Circulação 

e Mobilidade de Tomar, o qual apontou  

melhores condições de mobilidade urbana 

optimizando a rede de transportes e 

implementando um sistema integrado de 

transportes colectivos urbanos, para reduzir 

a utilização do transporte individual e diminuir 

o congestionamento e os índices de poluição 

na cidade e no Centro Histórico.  

O parque de estacionamento subterrâneo foi 

uma consequência disso, contribuindo para 

melhorar a envolvente do Estádio Municipal, 

de onde desapareceram os automóveis.

Do estudo surgiram propostas para a criação 

de um circuito de transportes públicos 

urbanos que acabou por ser optimizado em 

função das opiniões dos utentes. Com a 

sua implementação criaram-se finalmente 

condições de acesso facilitado a locais como 

o Hospital e o Centro de Saúde, o Politécnico 

ou o Centro de Formação Profissional.

O estudo apontou ainda para a necessidade 

de criação de uma nova ponte sobre o rio 

Nabão, considerando a travessia no Flecheiro 

a mais adequada para resolver os problemas 

actuais.



Este plano integra uma área que vai do 

extremo montante da intervenção Polis, 

no Açude de Pedra, até à Ponte Velha.  

É constituído por duas áreas distintas:

- A primeira, mais a montante, está ainda 

numa fase de projectos e integrará  

o futuro Parque de Campismo do Açude  

de Pedra, o Parque Urbano da Fábrica  

de Fiação e a recuperação do actual Parque 

de Campismo onde será criado um vasto 

Parque de Cidade. Além de infra-estruturas 

de desporto e lazer e vastas áreas verdes, 

pretende-se criar uma ligação entre a cidade 

e o Açude de Pedra através de caminhos 

pedonais e ciclovia.

A jusante encontramos a segunda área, 

correspondente ao centro desportivo, ao 

Mouchão e ao jardim da Várzea Pequena. 

Foi aqui que começaram as intervenções 

concretas em termos de obra. Hoje são  

já bem visíveis as melhorias introduzidas:

- a remodelação do Pavilhão Municipal, 

transformando um edifício feio e sem 

condições num espaço moderno e apetecível, 

quer para os praticantes quer para os 

espectadores;

- a remodelação do Estádio Municipal, que, 

graças ao relvado sintético, passou a poder 

ser utilizado de forma contínua por atletas de 

todas as idades e não apenas para um jogo 

de futebol sénior aos domingos; além da 

criação de uma pista de atletismo também 

em piso sintético;

Plano de Pormenor 
do Flecheiro e Mercado

Este plano incide numa vasta área que 

vai do Convento de Santa Iria e conjunto 

dos Lagares d’El Rei até à saída de Tomar, 

no Padrão, a jusante, incluindo ainda, na 

margem esquerda a zona do Mercado, 

Fórum Romano, igreja de S. Maria dos  

Olivais e uma área em Marmelais, a nascente 

do Horto Municipal, destinada a equipamentos.

Integram este plano as seguintes intervenções:

- Projecto de recuperação do complexo dos 

Moinhos e Lagares d’El Rei, com vista à sua 

utilização como espaços dedicados  

à cultura e à ciência;

- Projecto de criação de uma unidade 

hoteleira de qualidade no Convento de 

Santa Iria, garantindo a salvaguarda do seu 

património através de uma intervenção que 

mantenha as suas características essenciais.

- Casa dos Cubos, a primeira obra já 

concluída, com a remodelação de um 

espaço pertença da autarquia, o antigo 

Quartel 2, onde vão funcionar entre outros, 

a Divisão de Animação Cultural, a Universidade 

Sénior, um Espaço Internet e áreas de 

exposição e de espectáculos.

- A recuperação do Fórum Romano,  

por trás do quartel dos Bombeiros, 

pondo fim a décadas de indefinição.

- Arranjos de toda a envolvente da igreja 

de Santa Maria dos Olivais, com a criação 

de uma vasta praça fronteira, adaptada às 

modulações do terreno, desde a torre sineira 

até ao rio Nabão, passando a travessia 

automóvel para as traseiras do monumento 

graças à aquisição de terrenos já efectuada 

pela autarquia.

Plano de Pormenor do Parque Desportivo ao Açude de Pedra

- a criação de um parque de estacionamento 

subterrâneo com 280 lugares, que permitiu 

libertar dos automóveis essa zona;

- o arranjo de toda a envolvente do Estádio, 

antes degradada e insegura e onde a própria 

vegetação crescia desordenadamente, 

criando uma área imensa liberta de carros, 

alindada e bem iluminada, onde as famílias 

podem passear em plena segurança.

- a criação de uma nova travessia entre esta 

zona e o Mouchão, através de uma ponte 

cujo atravessamento é garantido mesmo  

em caso de cheia. 

Em curso neste momento, estão as 

intervenções no Mouchão e no jardim  

da Várzea Pequena, que têm como 

objectivo principal dotar aqueles espaços 

verdes de infra-estruturas adequadas  

(rede de rega, iluminação, mobiliário urbano) 

e reforçar a segurança das margens, 

mantendo no essencial a paisagem que faz 

deles ex-libris da cidade.  

› Pavilhão Municipal Cidade de Tomar › Estádio Municipal de Tomar

› Casa dos Cubos (Interior)
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O que ficou por fazer

Na sequência das intervenções Polis, que 

vão permitir devolver o rio aos tomarenses, 

tornando o Nabão e as suas margens numa 

ponte efectiva entre os dois lados da cidade, 

outras intervenções são necessárias para 

completar a tarefa de consolidação do 

espaço urbano que a Câmara Municipal de 

Tomar elegeu como prioridade, com vista a 

dotar a cidade de condições efectivas para 

ser o motor da região envolvente e funcionar 

como pólo atractivo para a população, 

investidores e turistas.

Os passos que se vão seguir, e que 

implicam, também eles, um investimento 

consistente por parte do Poder Central, são:

- A recuperação efectiva do Convento de 

Cristo, em articulação com o IPPAR.

- A recuperação da Mata dos Sete Montes, 

devolvendo-lhe a dignidade e aproveitando 

as suas imensas potencialidades.

- Completar a intervenção no Centro 

Histórico, dotando-o de todas as  

infra-estruturas, libertando-o da pressão 

automóvel e criando condições para que 

seja um espaço de vivência humana.

- Reconversão do Mercado Municipal com 

a hipótese de criação no local do Fórum 

Tomar, integrando o mercado dos frescos 

num espaço comercial mais amplo, com 

estacionamento subterrâneo e capaz de 

atrair visitantes ao coração da cidade.

- Futuro parque urbano do Flecheiro, capaz 

de transformar finalmente aquela vasta área 

da cidade, cheia de potencial, numa zona 

verde, de recreio e de lazer, associada à 

reconversão da actualmente degradada 

zona habitacional e comercial.

- Nova travessia do rio Nabão, com a 

construção da Ponte do Flecheiro, no 

seguimento da Avenida dos Combatentes 

da Grande Guerra, na margem direita, e até 

à Av. D. Maria II (entre o Cemitério e a igreja 

de S. Maria).

- Criação da Frente Ribeirinha, um espaço 

de lazer, na margem direita do rio, começando 

na Ponte Nova, junto à Casa dos Cubos,  

e prolongando-se para montante, a uma 

altura superior à actual e terminando num 

deck de madeira sobre o rio, com bares  

e esplanadas.

- As obras da estação ferroviária, valorizando 

toda aquela zona e permitindo igualmente 

a criação de novos espaços para os 

transportes rodoviários, incluindo  

os autocarros de turismo.

- A conclusão das obras preconizadas no 

âmbito do Polis e que, pela sua dimensão, 

não serão completamente realizadas por 

este programa.

› Convento de Cristo foto: F. Piqueiro

› Modelo 3D do futuro Fórum Romano




